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RESUMO 

O objetivo era avaliar o efeito do óleo de soja (OS) na dieta sobre a criopreservação do sêmen de ovelha. 

Durante 60 dias, 27 ovelhas foram divididas em três tratamentos (n=9): T1: 0% OS (controle); T2: 3% OS 

e T3: 6% OS. Foram analisados a motilidade, viabilidade, atividade mitocondrial, integridade do acrossomo 

e da membrana caudal (hospedeiro) no descongelamento. Os dados foram analisados utilizando o teste 

ANOVA e Tukey para comparação de meios. T1 e T3 foram similares e superiores (P<0,05) a T2 tanto em 

motilidade total quanto em motilidade progressiva. A velocidade média e a integridade acrossômica de T1 

foi maior (P<0,05) do que T2 e T3. A viabilidade de T1 era semelhante a T2 e T3, embora T2 e T3 fossem 

diferentes (P<0,01). Por outro lado, a atividade mitocondrial de T3 era maior que T1 e T2 (P<0,05). Não 

foram encontradas diferenças (P>0,05) nos outros parâmetros de motilidade e Host. A inclusão de óleo de 

soja na dieta não melhora a criopreservação do sêmen ovino, embora a adição de 6% favoreça a atividade 

mitocondrial. 

Palavras-chave: ácidos graxos, espermatozóides, congelados. 

ABSTRACT 

The objetive was to evaluate the effect of soybean oil (SO) supplemented diet on the cryopreservation of 

Pelibuey ram semen. Twenty-seven rams were divided three treatments (n= 9): T1: 0% SO (control); T2: 

3% SO and T3: 6% SO, for a period of 60 days. The frozen-thawed semen was assessed for sperm motility 

parameters, plasma membrane integrity, mitochondrial activity, acrosome integrity and tail membrane 

integrity (Host). The results were analyzed by ANOVA, followed by Tukey's comparison test. T1 and T3 

were similar and superior (P<0.05) to T2 in total motility and progressive motility. Mean velocity and 

acrosome integrity in T1 were higher (P<0.05) compared to T2 and T3. Viability in T1 was similar to that of 

T2 and T3, however, T2 and T3 were different (P<0.01). Mitochondrial activity in T3 was higher, compared 

to T1 and T2 (P<0.05). No differences (P>0.05) were found in the other motility parameters and in host. 

The inclusion of soybean oil in the diet did not improve the cryopreservation of ram semen, although the 

inclusion of 6% soybean oil in the diet increased mitochondrial activity. 

Keywords: fatty acid, spermatozoa, frozen-thawed. 
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INTRODUÇÃO 

A nutrição e a reprodução estão geralmente ligadas, pois o sucesso reprodutivo do 

animal depende de seu estado nutricional. O efeito desta associação tem sido estudado 

ao longo dos anos, muitas vezes alterando as dietas de várias maneiras, a fim de 

observar as mudanças resultantes nos parâmetros reprodutivos dos animais (Yeste et 

al., 2011). Uma das mudanças mais significativas é a adição de ácidos graxos 

polinsaturados (frequentemente referidos por sua sigla PUFAs (Poli-insaturados Ácidos 

Graxos) a sua dieta. Diferentes fontes de PUFAs têm sido estudadas na dieta dos 

mamíferos, como ômega-3 e ômega-6, e tem sido observado que seu consumo influencia 

algumas funções reprodutivas da fêmea, como um aumento no diâmetro e número de 

folículos presentes no ovário (Nurlatifah et al., 2020); assim como um período mais curto 

para a primeira ovulação (Salehi et al., 2016) e um efeito positivo na fertilidade (Rebollar 

et al., 2014). Em homens, produz um aumento na libido (Castellano et al., 2010), 

tamanho testicular (Van Tran et al., 2017; Mínguez‑Alarcón et al., 2017), concentração 

de esperma (Alizadhe et al., 2014; Fair et al., 2014; Rodrigues et al., 2017), motilidade 

(Alizadeh et al., 2014; Liu et al., 2015; Rodrigues et al., 2017) e viabilidade do esperma 

(Alizadhe et al., 2014; Esmaeili et al., 2012b). Da mesma forma, na composição e 

estrutura das membranas da mitocôndria espermática (Gürler et al., 2015), que são 

responsáveis pela produção da energia necessária para produzir movimento flagelar, 

aumentando sua fluidez e plasticidade e, portanto, sua função (Sullivan et al., 2018).  

Na maioria dos tecidos de mamíferos, o ácido graxo mais predominante é o ácido 

linoleico (18:2 n-6), onde sua concentração reflete a ingestão dietética (Guyenet & 

Carlson, 2015). O ácido linoleico é obtido através de óleos vegetais dietéticos, como 

óleos de girassol, soja, milho e canola; assim como nozes e sementes (Sullivan et al., 

2018). O óleo de soja é composto de várias substâncias, principalmente ácidos graxos 

polinsaturados, particularmente ácido linoleico (LA, C18: 2), um ácido graxo ômega-6 

(ω6) que constitui ~ 55% do óleo de soja (Deol et al., 2017) e também ácido linolênico 

(ALA, C18: 3), um ácido graxo ômega-3 (ω3) que constitui ~ 5-9% (Sullivan et al., 2018). 

Por outro lado, o PUFA mais abundante nas membranas da maioria dos 

espermatozóides de mamíferos é o ômega-3, que tem um papel importante na 

funcionalidade das células espermáticas, proporcionando fluidez e permeabilidade; 

ambos estão relacionados à capacidade de realizar fertilização (Esmaeili et al., 2012b), 

e ao aumento da crio-resistência (Towhidi et al., 2012; Fair et al., 2014). 

Foi relatado que os espermatozóides ovinos são mais suscetíveis ao choque frio durante 

a criopreservação do que outros mamíferos (Grötter et al., 2019). Essas diferenças são 

atribuídas, em parte, à composição lipídica (Mandal et al., 2014; Chunrong et al., 2019) 

e ao conteúdo de PUFAs presentes nas membranas dos espermatozóides (Mandal et 
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al., 2014). Além disso, os mamíferos são incapazes de sintetizar os ácidos graxos de 

novo com ligações duplas nas posições n-6 (série linoleica) e n-3 (série linolênica) por 

falta de enzimas desaturase (Byrne et al., 2017), portanto, os PUFAs devem ser incluídos 

na dieta.  

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito do óleo de soja rico em PUFAs n-6 e n-

3 adicionado na dieta em quantidades de 3 e 6%, sobre a criopreservação do sêmen de 

ovino Pelibuey. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização  

O estudo foi realizado durante os meses de setembro a novembro de 2018 no Pelibuey 

and Blackbelly Sheep Germplasm Bank do Instituto Nacional de Pesquisas Florestais, 

Agricultura e Pecuária (INIFAP) no município de Mocochá, Yucatán, México, localizado 

na região centro-norte do estado, entre os paralelos 21º 05' e 21º 10' Latitude norte e 

meridianos 89º 27' e 89º 30' Longitude oeste, a uma altitude de 9 m acima do nível do 

mar. O clima predominante na região é quente sub úmido (Aw0) com chuvas no verão, 

com uma precipitação de 997 a 1132 mm, e uma temperatura média anual de 26,5 °C. 

 

Animais  

Foram utilizados 27 ovinos machos da raça Pelibuey, com idade média de 2,0 ± 0,5 anos, 

peso vivo médio de 42,5 ± 2,9 kg e condição corporal de 3,5 em uma escala de 1 a 5 

pontos. Os animais também foram verificados quanto a quaisquer anormalidades físicas 

que pudessem excluí-los do estudo.  

 

Dieta 

As ovelhas foram distribuídas aleatoriamente em três grupos (n=9 por grupo), sendo 

cada grupo alimentado com diferentes porcentagens de óleo de soja (OS) na dieta: 

Tratamento de controle (T1): (0% OS); Tratamento 2 (T2): 3% OS e Tratamento 3 (T3): 

6% OS, complementado com 30% de ração comercial (NUTRIMYN Borrego 14% PC, 

MYN Distribuidora de S. A de C.V.) e 70% capim CT-115 (Pennisetum purpureum) 

(Tabela 1). As rações foram alimentadas gratuitamente a 450 g-1/a-1/d-1 pela manhã 

(11:30h), durante 60 dias (espermatogênese em ovelhas: 58 dias; Díaz et al. 2017), 

incluindo um período de adaptação de 14 dias, onde o óleo de soja (Bakers & Chefs®, 

Hermosillo, México) foi gradualmente adicionado à dieta até atingir o nível estabelecido 

em cada tratamento. 
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Tabela 1. Composição química das dietas experimentais 

Componentes T1 T2  T3 

Proteína (%) 14.00 14.00 14.00 

Energia (Mcal EM/kg MS) * 2.71 2.79 2.64 

Cálcio (g). 6.3 6.3 6.3 

Fósforo (g). 3.2 3.2 3.2 

Óleo de soja 3 % (g). 0 300 0 

Óleo de soja 6 % (g). 0 0 550 

*Estimado con base al NRC (2007). *Estimado com base no NRC (2007) 

 

Coleta de amostras de sêmen 

Usando uma vagina artificial e com a ajuda de um boneco de ovelha, foram selecionados 

162 ejaculados (6 ejaculados/ ovelha-1; 54/grupo-1) que atendessem aos seguintes 

critérios: volume >0,5, motilidade de massa >4 (escala 0-5), motilidade >70% e 

concentração de esperma >3.000 x 106 espermatozóides/mL (Arando et al., 2019, 2020). 

O sêmen era coletado duas vezes por semana (uma ejaculação/dia/reprodutor) pela 

manhã (8:00), e por 3 semanas após o período de suplementação. 

 

Diluição do esperma  

Os ejaculados selecionados foram diluídos com Triladyl® + água bidestilada + 20% gema 

de ovo para uma concentração final de 400 x 106 espermatozóides/mL e depois 

embalados em palhinhas francesas de 0,25 mL (Minitüb®, Tiefenbach, Alemanha).  

 

Congelamento do sêmen  

O congelamento das amostras foi realizado colocando as palhetas 4 cm acima da 

superfície de nitrogênio líquido (LN2) por 10 minutos, imediatamente após o qual as 

palhetas foram imersas em LN2 e armazenadas até a avaliação.  

 

Descongelamento do sêmen  

O procedimento de descongelamento foi realizado mergulhando as palhetas em um 

banho de água a 37°C por 30 segundos. 

 

Concentração de esperma 

5 µL da amostra de sêmen foram diluídos em 995 µL de água destilada. Posteriormente, 

9 µL da amostra diluída foram colocados em cada um dos dois lados da câmara Bücker 

e 4 campos de cada lado foram capturados com o sistema computadorizado de análise 

de esperma da Estação IA (SPERM.TECH®, Valência, Espanha). 
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Motilidade do espermatozóide  

A motilidade foi analisada com o sistema da Estação AI colocando 5 µL de sêmen 

descongelado diluído a ~30 x106/mL de espermatozóides em uma câmara de contagem 

Makler® (Sefi Medical Instruments, Haifa, Israel) pré-aquecida a 37 °C; e pelo menos 

cinco campos com um mínimo de 300 espermatozóides/amostra foram capturados. Os 

parâmetros de motilidade analisados foram: Motilidade total (MT, %), Motilidade 

progressiva (MP, %), Velocidade curvilínea (VCL, μm/s), Velocidade rectilínea (VSL, 

μm/s), Velocidade média (VAP, μm/s), Índice de linearidade (LIN= VSL/VCL x 100), 

Índice de retidão (STR= VSL/VAP x 100), Índice de oscilação (WOB= VAP/VCL x 100), 

Amplitude do deslocamento lateral da cabeça (ALH, μm) e Freqüência do batimento da 

cauda (BCF, Hz). 

 

Viabilidade dos espermatozóides  

A viabilidade do esperma foi avaliada pelo SYBR-14 e a coloração com iodeto de 

propidium (IP) (Live/Dead® kit L-7011, InvitrogenTM). As amostras foram coradas com 1 

µL de SYBR-14 (10 µM) e 1 µL de PI (12 µM) e incubadas durante 10 minutos a 37°C no 

escuro. Posteriormente, 5 µL da amostra foram colocados em uma lâmina pré-aquecida 

a 37°C e avaliados usando um microscópio de epifluorescência (LWScientific i40-DNA). 

A porcentagem de células viáveis foi determinada pela contagem de 200 

espermatozóides por amostra. As células coradas com SYBR 14 (fluorescência verde) 

foram consideradas viáveis; enquanto as células coradas com PI (fluorescência 

vermelha) foram consideradas mortas. 

 

Integridade do acrossoma  

Foi avaliado pela coloração FITC-PSA (100µg/mL, L-0770, Sigma-AldrichTM). As 

amostras foram coradas com 5 µL de FITC-PSA e incubadas por 30 minutos a 37°C no 

escuro; 5 µL da amostra foram imediatamente colocados em uma lâmina e avaliados. A 

porcentagem de células com acrossomo intacto foi determinada contando 200 

espermatozóides por amostra. Os espermatozóides corados com FITC-PSA 

(fluorescência verde) foram considerados como tendo o acrossomo danificado; aqueles 

sem fluorescência foram considerados como intactos.  

 

Atividade mitocondrial  

Foi analisado com a coloração JC-1 (153 µM, Sondas Moleculares® T-3168, 

InvitrogenTM). As amostras foram coradas com 1 µL de JC-1 e incubadas por 10 minutos 

a 37°C no escuro, depois 5 µL da amostra foram colocados em uma lâmina e analisados.  

A porcentagem de espermatozóides com atividade mitocondrial foi determinada pela 

contagem de 200 células por amostra. Os espermatozóides com atividade mitocondrial 

foram considerados como espermatozóides com fluorescência laranja na parte média do 
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flagelo, enquanto aqueles sem fluorescência foram considerados como espermatozóides 

sem atividade mitocondrial. 

 

Integridade da membrana plasmática da cauda (HOST) 

Isto foi avaliado com uma diluição de 5 µL de amostra de esperma em 50 µL de solução 

de endosmose (0,735 g de citrato de sódio di-hidratado e 1,351 g de frutose em 100 mL 

de água destilada) a 100 mOsm/L e incubado por 1 hora a 37 °C. Posteriormente, 5 µL 

da amostra foram colocados em uma lâmina e analisados sob um microscópio de 

contraste de fase. A porcentagem de espermatozóides HOST foi determinada pela 

contagem de 200 células por amostra. Os espermatozóides com caudas enroladas foram 

considerados como tendo a membrana da cauda intacta (endosmose positiva); enquanto 

aqueles sem caudas enroladas foram considerados como tendo a membrana da cauda 

danificada (endosmose negativa).  

 

Análise estatística  

As variáveis expressas em porcentagem: motilidade total, motilidade progressiva, 

viabilidade, atividade mitocondrial, acrossomos intactos e Host, foram transformadas 

para arcsine√(variável)/100 antes da análise. Posteriormente, foram analisadas com uma 

ANOVA; e para encontrar diferenças estatísticas entre tratamentos, o teste de Tukey foi 

utilizado na P ≤0.05, através do pacote estatístico Statistical Analysis System (SAS Inst. 

Inc., 2011). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Numerosos estudos demonstraram que a inclusão de PUFAs na dieta pode melhorar a 

funcionalidade das células espermáticas (Sullivan et al., 2018), bem como a crio-

resistência (Towhidi et al., 2012; Fair et al., 2014), influenciando a composição e a 

estrutura das membranas espermáticas. Por outro lado, outros estudos mencionam que 

as dietas contendo PUFAs produzem um aumento na incorporação de DHA nos lipídios 

da membrana plasmática dos espermatozóides (Gholami et al., 2010), causando uma 

diminuição no conteúdo de colesterol e, conseqüentemente, um aumento na 

suscetibilidade dos espermatozóides ao choque frio (Díaz et al., 2017). Neste sentido, 

os valores obtidos dos tratamentos T1 e T3 foram similares e superiores (P<0,05) ao T2, 

tanto em motilidade total (57,8±2,3;59,6±2,6% vs 46,8±3,3%) quanto em motilidade 

progressiva (27,0±0,3;30,2±1,2% vs 14,0±2,1%), respectivamente. Estes resultados são 

similares aos registrados por Losano et al. (2017) em sêmen descongelado de touros 

que foram previamente alimentados com 6% de óleo de palma por 60 dias; assim como 

os relatados por Díaz et al. (2017) em amostras de esperma descongelado de ovelhas 

Araucano previamente suplementadas com 3% de óleo de peixe, onde a motilidade total 

diminuiu e os outros parâmetros de motilidade não mostraram diferenças com relação 

ao tratamento de controle.  
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Khoshvaght et al. (2016), observaram maior motilidade progressiva no sêmen 

descongelado de touros Holstein previamente suplementado com 3,5% de óleo de peixe 

por 11 semanas, semelhante ao relatado em amostras de sêmen descongelado de 

touros Holstein suplementados com 50 g de ácido linoleico conjugado (Lutrell®) por 10 

semanas (Karimi et al., 2016). Para a velocidade média (VAP), T1 (71,4±4,7µm/s) foi 

maior (P<0,05) que T2 e T3 (53,8±3,0 e 50,3±6,8µm/s, respectivamente); enquanto para 

os outros parâmetros de motilidade analisados (LIN, STR, WOB, ALH e BCF) não foram 

encontradas diferenças (P>0. 05) entre tratamentos (tabela 2); isto é semelhante ao que 

foi encontrado por Byrne et al. (2017) em amostras de esperma descongelado de touros 

Holstein pubescentes alimentados com óleo de açafroa; onde os parâmetros de 

motilidade não foram afetados, mas a amplitude do deslocamento da cabeça (ALH) foi 

maior no que diz respeito ao controle.  

Sabe-se que óleos de origem animal, como o óleo de peixe, contêm concentrações mais 

altas de PUFAs n-3 (Omega-3) do que os de origem vegetal (Omega-6); foi até mesmo 

demonstrado que a suplementação de PUFAs n-3 na dieta modifica a composição de 

ácidos graxos da membrana do esperma, melhorando a qualidade do sêmen. Esses 

efeitos foram relatados em espermatozóides de ovinos (Samadian et al., 2010; Díaz et 

al., 2017), cavalos (Brinsko et al., 2005), suínos (Rooke et al., 2001), touros (Khoshvaght 

et al., 2016; Byrne et al., 2017), cães (Alonge et al., 2019) e humanos (Martínez-Soto et 

al., 2012). 
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Tabela 2. Efeito da suplementação dietética com óleo de soja sobre a motilidade do sêmen de ovino 

descongelado 

Parâmetros de motilidade 
Tratamento (óleo de soja %) 

T1 (0 %) T2 (3 %) T3 (6 %) 

MT (%) 

 
57.8 ± 2.3a 46.8 ± 3.3b 59.6 ± 2.6a 

MP (%) 

 
27.0 ± 0.3a 14.0 ± 2.1b 30.2 ± 1.2a 

VAP (µm/s) 

 
71.4 ± 4.7a 53.8 ± 3.09b 50.3 ± 6.8b 

VCL (µm/s) 

 
113.3 ± 6.0a 91.7 ± 3.50a 82.1 ± 4.7a 

VSL (µm/s) 

 
53.9 ± 1.9a 36.8 ± 2.76a 36.5 ± 3.2a 

LIN (%) 

 
44.4 ± 0.5a 36.1 ± 1.94a 41.3 ± 1.7a 

STR (%) 

 
69.0 ± 0.8a 59.0 ± 2.80a 65.0 ± 2.9a 

WOB (%) 

 
61.9 ± 2.5a 57.0 ± 1.55a 59.6 ± 1.4a 

ALH (µm) 

 
3.6 ± 0.2a 3.2 ± 0.10a 2.9 ± 0.1a 

BCF (Hz) 11.1 ± 1.6a 8.8 ± 3.51a 8.7 ± 6.7a 

 (ab) Super-escritos diferentes na mesma linha indicam diferenças significativas (p<0,05). MT, motilidade total; MP, motilidade 

progressiva; VAP, velocidade média; VCL, velocidade curvilínea; VSL, velocidade rectilínea; LIN, índice de linearidade (LIN= 

VSL/VCL x 100); STR, índice de retidão (STR= VSL/VAP x 100); WOB, índice de oscilação (WOB= VAP/VCL x 100); ALH, 

amplitude do deslocamento lateral da cabeça; BCF, freqüência do batimento da cauda 

Em termos de integridade do acrossoma, T1 (66,6±7,6%) foi maior (P<0,05) do que T2 

e T3 (41,3±3,8 e 29,2±5,2%, respectivamente). Isto é semelhante ao relatado por Losano 

et al. (2017) em amostras de esperma descongelado de touros que foram previamente 

alimentados com 6% de ácidos graxos por 60 dias; entretanto, difere do relatado por 

Byrne et al. (2017) em sêmen descongelado de touros puberais Holstein-Fresian 

alimentados com açafroa e óleo de peixe por 10 dias. Ao contrário do descrito por Díaz 

et al. (2017) em amostras de esperma descongelado de ovinos Araucano, que foram 

alimentados com óleo de peixe por 60 dias. Este resultado foi provavelmente devido ao 

aumento do estresse oxidativo causado pelos processos de congelamento e 

descongelamento das amostras, que foi exacerbado pelo efeito dos PUFAs sobre o 

aumento da suscetibilidade da membrana do esperma à peroxidação lipídica. 

A viabilidade do T1 (43,3±6,5%) foi semelhante ao T2 (36,6±3,1%) e T3 (53,0±4,6%); 

embora T2 e T3 fossem diferentes (P<0,01) (tabela 3). Estes resultados foram 

semelhantes aos obtidos por Moallem et al. (2015), Losano et al. (2017) e Byrne et al. 

(2017) em amostras de esperma descongelado de touros alimentados com ácidos 

graxos e ômega-3 por 13 semanas; assim como em amostras de sêmen descongelado 

de touros alimentados com ácidos graxos (Megalac®) por 60 dias e em amostras de 

sêmen descongelado de touros puberais Holstein-Fresian, que foram alimentados com 
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óleo de açafroa e óleo de peixe por 12 dias em relação ao tratamento de controle, 

respectivamente. Entretanto, estes resultados diferem daqueles relatados por Díaz et al. 

(2017), onde a viabilidade das amostras de esperma de ovinos descongelados foi maior 

no tratamento de controle em comparação com o tratamento de suplementação 

alimentar com óleo de peixe por 60 dias. Por outro lado, Khoshvaght et al. (2016) 

relataram maior viabilidade de esperma em amostras de sêmen descongelado de touros 

de Holstein, que foram previamente suplementados com óleo de peixe por 11 semanas.  

Diferentes estudos indicam que o aumento da concentração de esperma bovino de 

cadeia longa n-3 PUFAs não produz melhorias apreciáveis na fluidez da membrana 

plasmática em comparação com uma dieta basal (Moallem et al. 2015); Byrne et al. 

(2017), que pode ter sido o caso com PUFAs n-6 de óleo de soja nos espermatozóides 

de ovinos peludos deste estudo. 

A atividade mitocondrial em T3 (65,3±6,5%) foi maior, com relação a T1 e T2 (37,3±7,3 

e 33,6±3,5), respectivamente (P<0,05). Estes resultados diferem daqueles relatados por 

Losano et al. (2017), onde a atividade mitocondrial não diferiu entre os tratamentos de 

amostras de esperma descongelado de touros que foram previamente alimentados com 

6% de ácidos graxos durante 60 dias. Foi demonstrado que a inclusão de PUFAs n-6 na 

dieta pode produzir uma integração de fosfolipídeos na membrana plasmática, 

substituindo ácidos graxos saturados que são mais lineares e rígidos, gerando um 

aumento na fluidez e plasticidade das membranas, facilitando a interação com as 

proteínas enzimáticas da membrana e, portanto, sua função (Sullivan et al., 2018). Além 

disso, a redução da quantidade desses fosfolipídios, que constituem 10% dos 

fosfolipídios mitocondriais, altera o potencial da membrana (Jiang et al., 2000). Na 

maioria dos tecidos de mamíferos, o ácido graxo mais predominante é o ácido linoleico 

(18:2 n-6) (Guyenet & Carlson, 2015), que é obtido através de óleos vegetais dietéticos, 

tais como óleos de girassol, soja, milho e canola; assim como nozes e sementes. Este 

ácido é necessário para o bom funcionamento de vários complexos da cadeia respiratória 

mitocondrial e, portanto, está envolvido em processos essenciais como a geração ATP 

(Mileykovskaya et al., 2005), condução de prótons através do citocromo bc1 (Lange et 

al., 2001); assim como na prevenção da instabilidade osmótica e desacoplamento da 

cadeia quando a taxa de respiração é alta (Koshkin & Greenberg, 2002). 

Na integridade da membrana plasmática da cauda (teste do hospedeiro), não foram 

encontradas diferenças significativas (P>0,05); o que está de acordo com o relatado no 

sêmen descongelado de touros Holstein alimentados com 50 g de ácido linoleico (Karimi 

et al., 2016). Entretanto, Gholami et al. (2010) mencionam que o n-3 PUFA aumenta a 

incorporação de DHA no pedaço de espermatozóides da cabeça e da cauda, o que 

influencia a composição bioquímica da membrana do espermatozóide, dando-lhe melhor 

plasticidade e estabilidade. 
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Tabela 3. Efeito da suplementação dietética de óleo de soja sobre a motilidade, atividade 
mitocondrial, acrossomos intactos e hospedeiro de sêmen de ovino descongelado 

Tratamento Óleo de 
soja (%) 

Viabilidade (%) Atividade mitocondrial 
(%) 

Acrossomos 
intactos (%) 

Host (%) 

T1 

 

0  43.3 ± 9.5ab** 37.3 ± 7.3b* 66.6 ± 7.6a* 29.3 ± 1.6a 

T2 

 

3  36.6 ± 3.1b 33.6 ± 3.5b 41.3 ± 3.8b 21.5 ± 2.1a 

T3 6 53.0 ± 4.6a 65.3 ± 6.5a 29.2 ± 5.2b 25.0 ± 2.5a 
(ab) Superescritos diferentes na mesma coluna indicam diferenças significativas (p<0,05*) (p<0,01***) 

Finalmente, estes resultados contraditórios obtidos neste estudo com os de outros 

autores podem estar associados a muitos fatores, tais como: espécie e raça do animal, 

tempo de suplementação, estado reprodutivo do animal, quantidade de PUFAs 

presentes na membrana do esperma, concentração e tipo de PUFAs adicionados à dieta, 

entre outros (Esmaeili et al., 2012a; Liu et al., 2015; Martínez-Soto et al., 2012).  

Nos ovinos, a dieta n-3 PUFAs provoca modificações nos perfis dos ácidos graxos do 

esperma, desempenhando um papel importante na qualidade do sêmen e na tolerância 

ao choque frio, isto se deve à incorporação de DHA nos fosfolípidos da membrana celular 

(Esmaeili et al., 2012b), pois foi demonstrado que existe uma relação das quantidades 

de DHA na membrana do esperma com sua crioresistência (Martínez-Soto et al., 2012). 

Por outro lado, foi documentado que a dieta n-3 PUFAS promove a suscetibilidade da 

membrana espermática à peroxidação lipídica, afetando a capacidade de fertilização dos 

espermatozóides. Apesar disso, foi relatado que uma dieta enriquecida com vitamina E, 

zinco, selênio, ácido fólico e n-3 PUFA por pelo menos dois meses, em quantidades 

adequadas, melhora a quantidade e a qualidade do esperma, especialmente a contagem 

e a motilidade do esperma, modificando as propriedades físicas e funcionais da 

membrana da célula espermática (Alonge et al., 2019). Neste sentido, um estudo futuro 

com suplementação à base de ácidos graxos PUFAs n-6 e sua associação com 

antioxidantes seria aconselhável para evitar possíveis danos causados pelo efeito da 

peroxidação lipídica. 

 

CONCLUSÕES 

A inclusão do óleo de soja na dieta de ração comercial e do capim CT-115 não melhora 

a criopreservação do sêmen de ovelha Pelibuey, embora a adição de 6% aumente a 

atividade mitocondrial. 
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